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			[...] todo o encontro com a linguagem da arte é um encontro com um acontecimento inacabado.

			Hans-Georg Gadamer, Verdade e método.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A estética tem merecido atenção nas discussões filosóficas pelo amplo espectro de reflexões que promove, desde o debate sobre as bases teóricas da arte, a crítica do gosto, a emancipação criativa da imaginação, a experiência estética até os fenômenos polimediais da estética contemporânea. Além disso, sua trajetória, desde o século XVIII, quando foi criada formalmente como disciplina, é submetida a diferentes movimentos que deslocam o ideal de beleza, rearticulam a questão do sensível, submetem critérios normativos à revisão, modificando radicalmente a estética tradicional. Associado a isso, ela tem uma vocação interdisciplinar, que ilumina outro campo do saber, abrindo um caminho fecundo para a interlocução com a ética, a educação, a hermenêutica, as mídias, a política, entre outros campos.

			Todo esse impulso teórico e os desafios que provoca têm sido o motivo para o debate de temas como no Simpósio Internacional Estética, Hermenêutica e Filosofia da Educação (2017) e no II Simpósio A questão do estético (2018), realizados em Porto Alegre pelo Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

			Os textos aqui reunidos decorrem dessas discussões e não possuem uma pretensão sistemática. Antes disso, revelam a pluralidade de enfoques dos autores. A contextualização e a atualidade da estética no mundo contemporâneo são abordadas no texto inicial de Nadja Hermann, que apresenta um breve esboço da trajetória da estética até chegar à sua repercussão no mundo da vida, pela estetização do cotidiano e influência na ética. No texto subsequente, Hans-Georg Flickinger tensiona a relação entre filosofia e arte, a partir do confronto das posições de Hegel e Gadamer, para articular uma hipótese inovadora à questão do fim da obra de arte: Hegel decreta o fim da arte bela, e não da arte em geral. Em decorrência, o autor aponta o alto preço a pagar pelo afastamento desse ideal normativo, revelado na dificuldade da estética em compreender a própria arte moderna. 

			Scarlett Marton apresenta a contribuição de Nietzsche, ao longo de sua obra, para a estética, mostrando o movimento de suas ideias desde os primeiros textos até chegar aos da maturidade. Situa o interesse geral de Nietzsche pelos artistas e pelas obras de arte, incluindo sua original interpretação do espírito da tragédia grega, por meio dos princípios antagônicos apolíneo e dionisíaco, mas também as interpretações posteriores sobre a relação entre ciência e arte, definindo a “primazia do criar sobre o conhecer”. Por fim, a autora analisa a complexidade do caso Wagner, com seus aspectos estéticos, genealógicos e fisiopsicológicos, e conclui com a defesa nietzscheana do “filósofo que se concebe como artista”.

			O pensamento de Hans-Georg Gadamer sobre arte e estética é objeto de análise dos ensaios de Luiz Rohden e Raimundo Rajobac. Rohden retoma a questão da estética e a proposta de compreensão da verdade orientada pela dinâmica do jogo na experiência da obra de arte. Aborda algumas implicações éticas decorrentes dessa perspectiva gadameriana, especialmente sua possibilidade de instaurar uma “experiência de sentido que, em última análise, orienta o intérprete em termos de conhecimento e de práxis”. Rajobac analisa os aspectos problemáticos da formação estética, contrapondo os limites da consciência estética abstrata e de natureza epistemológica a uma consciência bem formada. É pela verdade da arte que se pode testemunhar a centralidade da experiência estética no pensamento de Gadamer e o sentido da formação estética.

			Jayme Paviani traz a contribuição de Merleau-Ponty, particularmente a análise da questão da arte na obra La prose du monde. Analisa a expressão, a vida do pensamento na leitura, na linguagem, na pintura. Mostra, ainda, a relação entre estilo e linguagem, concluindo que, na perspectiva fenomenológica de Merleau-Ponty, filosofia e arte assumem o mesmo papel, ou seja, “retornar ao mundo da percepção”, “superar o objetivismo no entendimento da realidade”. 

			A questão das manifestações estéticas contemporâneas é abordada por Rodrigo Duarte a partir da diferenciação entre as artes representativas, apresentativas e irrepresentativa (música), recuperando as primeiras abordagens do pensamento filosófico com a discussão acerca da mímesis, na Grécia Antiga, passando pelo debate encetado por Hegel, Schopenhauer e Nietzsche, no mundo moderno, até chegar ao fenômeno da sobre-representação, ou “polimedialidade” — ou seja, a reunião de “media apresentativos, representativos e irrepresentativos na totalidade de um espetáculo”. Por fim, analisa os fenômenos polimediais da estética filosófica contemporânea de acordo com as posições de Flussen e Danto, no contexto da fase chamada pós-histórica.

			Como se percebe, a ampla liberdade com que o estético desprende-se de seu marco conceitual permite uma diversidade de abordagens temáticas. Os ensaios aqui apresentados cumprem a intenção de mostrar parte dessa riqueza interpretativa.

			Nadja Hermann e Raimundo Rajobac

		


		
			A QUESTÃO DO ESTÉTICO: CONTEXTO E ATUALIDADE

			NADJA HERMANN

			Schöpft des Dichters reine Hand, Wasser wird sich ballen.

			(Goethe, Lied und Gebilde)

			Começo este ensaio propondo fazer com o estético o mesmo exercício de imaginação que Danto (1924-2013) fez com a arte ao conjecturar qual teria sido a reação do público do século XIX a respeito da arte se lhe fosse possível ver a obra Brillo Box, de Andy Warhol, criada em 1964. De acordo com Danto (2015), um objeto desse tipo (uma caixa para transportar esponja de aço com sabão para dar brilho a utensílios de alumínio) não teria condições de haver sido aceito como obra de arte um século antes. Tal conjectura serve para mostrar que a arte depende do contexto, da situação histórica, em que mudam os critérios daquilo que se entende por arte e, desse modo, “nem tudo é possível em qualquer época” (DANTO, 2015, p. X). De acordo com o movimento contemporâneo da arte, o que faz a obra é a transfiguração do olhar do artista que cria e o olhar do espectador. Pode-se lembrar, aqui, que não foi outra a constatação de Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa, a respeito da beleza.[ 1 ] Diz o poeta: “A beleza é o nome de qualquer cousa que não existe/ Que eu dou às cousas em troca do agrado que me dão”.

			Um conceito de beleza afastado dos padrões clássicos e voltado para aquilo que nos agrada permeou a discussão filosófica no século XVIII – século em que Baumgarten cria a Estética como um campo disciplinar. A beleza nada mais tem de abstrato e de critério objetivo, mas relaciona os objetos que consideramos belos com nossas ideias e nossos sentimentos. 

			Independentemente das profundas dificuldades que temos em definir o que é arte e beleza, o exemplo aludido (a obra Brillo Box) tem aqui apenas uma função propedêutica, introdutória ao tema. Ou seja, o exemplo ajuda a esclarecer que o mesmo ocorre com a estética, pois ela também depende das condições históricas, pragmáticas e epistemológicas que alteram sua interpretação, produzindo diferentes momentos em sua trajetória até afirmar-se como uma impressionante força na atualidade. Por analogia à situação relatada por Danto, igualmente seria difícil imaginar, na época em que a Estética foi criada por Baumgarten, o impacto que ela teria em nossa relação com o mundo, como ocorre contemporaneamente. Não que ela tivesse pouca relevância à época de sua criação. Ao contrário, o surgimento da disciplina é expressão dos problemas da sensibilidade e da imaginação enquanto uma dimensão constitutiva da própria capacidade racional, com importantes repercussões na autocompreensão da época. Baumgarten (2007, p.11) concebeu-a como “ciência do conhecimento sensitivo”, esclarecendo, na sua precisa linguagem, que é também “gnoseologia inferior, arte do análogo da razão”, em contraste com o conhecimento lógico-racional. Ou seja, ele propôs uma diferenciação entre o conhecimento claro, produzido pela razão, e o conhecimento confuso e obscuro, obtido pelos sentidos, buscando uma forma de reconciliação entre os domínios da razão e da sensibilidade. O tema da sensibilidade implica, de acordo com a avaliação de Franzini (1999, p.158), “uma emancipação criativo-poética da imaginação e de sua força produtiva, desse modo complicando os problemas do gosto, do sentimento, da expressividade ou do gênio”. Ou seja, o surgimento da disciplina estética define um território para as questões da sensibilidade, do juízo, da imaginação, e discute os poderes e os limites das faculdades subjetivas nas fronteiras gnoseológicas. 

			A classificação da estética como conhecimento inferior não é uma subserviência à razão, uma vez que Baumgarten atribui

			à sensibilidade um papel relevante no melhoramento dos nossos modos de pensar e de viver. [...] Os sentidos são inferiores, não por serem de somenos importância, mas por serem a estrutura cognitiva mais fundamental e basilar que possuímos. (FERREIRA, 2014, p.167).

			A disciplina emerge numa época de extrema complexidade e riqueza, a qual traz, ao lado da razão — fortemente enfatizada no século XVIII —, o lado obscuro e ambíguo das sensações, os excessos da paixão, os assombros da imaginação que escapam ao controle e que revelam o sentimento expressivo da natureza. Há uma série de discussões filosóficas e artísticas em curso, em especial as oposições entre razão e paixão, natureza e cultura bem como sobre os novos problemas postos pela sensibilidade[ 2 ], que buscam introduzir elementos da contingência na razão, rompendo com a ideia de verdade absoluta e abrindo espaços para as potencialidades humanas, que permaneceriam ocultas caso os novos acessos da sensibilidade não lhe fossem franqueados.

			O problema da experiência sensível no centro das discussões filosóficas do século XVIII, e no qual se enraíza a questão do estético, pode ser observado nas posições antagônicas de Locke (1632-1704) e Leibniz (1646-1716). Em Locke, a experiência é recebida passivamente pelo intelecto, e só se torna ativa a posteriori, pela reflexão, como uma chapa a imprimir algo; enquanto para Leibniz a experiência é uma atividade formativa, baseada num princípio a priori, ou seja, em pequenas percepções que se apresentam à consciência como inúmeras possibilidades de experiências. Ambos os autores projetam novas perspectivas para as possibilidades da razão, sejam as percepções inconscientes leibnizianas — que conduzem ao juízo transcendental —, sejam as operações do intelecto de Locke — que trazem o wit, o engenho, em suas possibilidades imaginativas e construtivas (FRANZINI, 1999).

			Além das discussões filosóficas sobre a experiência sensível, as reflexões sobre as viagens[ 3 ], que se tornam habituais no século XVIII, trazem o desafio da diferença cultural, da diversidade de costumes e crenças, criando espaço para um pensamento errante e para certo relativismo cultural, já que é cada vez mais difícil atribuir mais valor a determinadas tradições do que a outras. Isso tudo gera tópicos centrais para a estética, como a questão do belo (cujos critérios relativizam-se) e a experiência do outro (que exige novas formas de sensibilidade). O século XVIII, ao acolher os questionamentos trazidos pela experiência sensível, pelo sentimento e pelas viagens, “abre-se à esfera do estético como a uma possibilidade de explorar limites e horizontes, capazes de fazer surgir as potencialidades construtivas do sujeito” (FRANZINI, 1999, p. 98). O surgimento da estética está, então, profundamente articulado com o novo formato de subjetividade em curso na modernidade. Nesse contexto cultural, a emergente disciplina traz no seu bojo 

			a crítica do gosto, o horizonte poético das artes, a estrutura gnoseológica de Baumgarten, a fantasia de Vico, a lúcida visão transcendental de Kant, bem como as reflexões particulares dos artistas, dos críticos, dos místicos e dos poetas. A estética é o senso comum deste diálogo dinâmico e incessante: é nele que se verão em acção as questões do sentimento, do prazer, da beleza, da forma, do infinito, que se poderão captar as qualidades das artes, os limites da percepção, o temor perante a obscura grandeza da natureza, as interrogações sobre o amor e a vida. (FRANZINI, 1999, p.12)

			Ao sistematizar questões relativas ao sensível e também questões relativas à poética e à retórica, Baumgarten (2007) deu tratamento filosófico, amplitude e autonomia à disciplina, mas não era ainda possível projetar, em sua época, a multiplicação dos fenômenos estéticos, como veio a ocorrer no mundo contemporâneo, incluindo a relação muito próxima da estética com a literatura, com as artes figurativas, com a música, passando pelo envolvimento com exposições, pela criação e organização de produtos artísticos e culturais (PERNIOLA, 1998, p.9).

			O campo específico da estética (o que é arte, o que é belo, o que é a experiência sensível, o que são sentimentos estéticos etc.) amadureceu, ao longo do século XVIII e nas primeiras décadas do século XIX, no âmbito da cultura europeia. A força do estético inspirou o programa filosófico de Hölderlin, Schelling e Hegel, escrito em 1796. Ali se reconhece que “o acto supremo da razão (...) é um acto estético”; e que o “filósofo deve possuir tanta força estética como o poeta” (HEGEl, 1979, p.236). A estética começa a mostrar, assim, a proximidade entre filosofia e poesia[ 4 ], como Nietzsche afirmará, ao conceber a filosofia como uma forma de poesia, “poesia além dos limites da experiência” (NIETZSCHE, 1988, v.7, p. 439).

			Nesse contexto de amadurecimento do estético, uma contribuição original e decisiva foi levada a termo pelo idealismo alemão de Kant (1724-1804) e de Hegel (1770-1831). Kant, na obra Kritik der Urteilkraft (1790), além de discordar da designação “Estética”, adotada por Baumgarten, esclarece que o termo se refere ao juízo estético ou do gosto, defendendo não uma filosofia do belo, mas “uma abordagem fenomenológica, dada sob a forma de uma análise da experiência estética – do juízo estético ou juízo de gosto – no intuito de captar, interpretar e compreender o que nela está envolvido” (SANTOS, 2012, p. 302), liberta do racionalismo. Isso se contrapõe a uma teoria normativa do gosto, porque, nesse âmbito, não há aplicação de conceitos e regras; mas o que Kant descobre é uma “nova e importantíssima função” da faculdade de julgar, que 

			passou a designar por reflexionante, uma função sem intenção objectivante, mas meramente subjectiva, na qual o sujeito reflecte sobre seu próprio processo de representação e percebe o que nele está envolvido, nomeadamente, como nisso se relacionam em espontânea harmonia, as suas diferentes faculdades, função enfim que atribui a invenção e a descoberta de sentido ou de pertinência (princípio ou regra) para aquilo que, sendo dado contingentemente como singular e avulso, não cai dentro de nenhum conceito ou regra dados ou conhecidos de antemão. E nisso cabe não só a invenção das artes como a invenção do novo nas ciências (SANTOS, 2012, p. 308-9).

			Portanto, como destaca Kant no primeiro parágrafo de Crítica da faculdade do juízo, o juízo estético não é lógico; ele põe em jogo a imaginação e o sentimento de prazer e desprazer e depende de como o sujeito é afetado pela representação. A imaginação não é confusa; ao contrário, está integrada na própria atividade racional. Kant subjetiviza a estética na medida em que a intencionalidade subjetiva de quem faz a arte e de quem a contempla é o que faz suscitar um sentimento. De acordo com essa interpretação, não há um objeto estético por si mesmo; ou seja, o belo não é um conceito constitutivo do objeto, pois só existe enquanto objeto da experiência.  Isso pode ser verificado num exemplo: cenas do cotidiano de uma fábrica com operários não produzem sentimento de beleza. No entanto, no quadro de Tarsila do Amaral, Operários (1933), o que torna bela a cena dos trabalhadores ao fundo de uma fábrica e o que nos chama a atenção é o poder transfigurador subjetivo do artista que provoca um sentimento.

			A contribuição de Hegel não é menos original, mas segue outra direção, afastada do juízo do gosto e da experiência estética, como propõe Kant, para ser uma proposta articulada com a lógica do sistema, que desenvolve o espírito absoluto. A estética é uma ciência da arte, que, por sua vez, é a manifestação ou aparência sensível da ideia, do espírito absoluto. Por isso, exclui o belo da natureza para localizá-lo na arte como nascido do espírito. Ou seja, a beleza da natureza é sempre inferior à beleza produzida pelo homem. 

			O ideal é representação simbólica de um singular vivo, concreto. A obra de arte põe em destaque esse ideal, o que há de significativo na vida do espírito — por isso não será reprodução da natureza. Ao contrário, impõe a nós uma profunda realidade, que chega pela aparência carregada de espírito. As formas artísticas constituem-se em um movimento do espírito na determinação da consciência de si, que mostra que podemos aprender das experiências da alteridade (para a qual a arte tem manejo privilegiado), fortalecendo a sensibilidade e dominando ímpetos. Quando o espírito atinge o domínio espiritual e supera a imediatez da experiência estética, Hegel diagnostica o fim da arte[ 5 ], pois “sua forma deixou de ser a mais alta necessidade do espírito” (HEGEL, 2001, p. 117). O plano corporal-sensível é superado pelo movimento de busca de interioridade. Ou seja, a arte, por não poder afastar-se da experiência sensível, chega ao seu próprio limite, em uma função secundária, cabendo ao espírito efetuar-se na filosofia, como uma forma mais elevada de consciência. 

			Apesar da relevância das estéticas clássicas, as questões da sensibilidade e da diferença, no século XX, não mais encontram nelas um instrumental que consiga elaborar teoricamente as exigências dos novos desdobramentos do estético. De acordo com Perniola (1998, p.164), “só com a problemática da diferença se inicia a exploração de zonas desconhecidas do sentir, as quais são irredutíveis aos dispositivos conceituais da filosofia e da estética anteriores”. De certo modo, pode-se dizer que, após a estética em sentido estrito de Kant e de Hegel, verifica-se falta de continuidade na tematização, o que afastou o estético da discussão filosófica no século XX. Até a primeira metade do século (com algumas exceções na filosofia americana, como Dewey, com a obra Arte como experiência, publicada em 1934, e Collingwood, com a obra Os princípios da arte, de 1938), poucos filósofos escreviam sobre estética, muito menos a colocavam em papel de destaque dentro da teoria; tampouco eram consideradas as possíveis contribuições da estética para outros campos do conhecimento.[ 6 ] Assim, o século XX viu o declínio da estética, “quando foi denunciada como fuga da realidade, um quietismo autocentrado, um desengajamento ocioso, uma ilusão enganadora e um hedonismo narcisista – em outras palavras, quando foi identificada com atitudes” (ISER, 2001, p.35). A estética passa a ser quase um refúgio da existência, uma provável influência do esteticismo e sua defesa da produção do artifício, em que o homem corrige a natureza e faz suas próprias leis.

			Hoje a estética encontra-se em um cenário totalmente diferente daquele que configurou seu início no século XVIII, como uma disciplina encarregada, sobretudo, de definir o que é arte, o belo, o sublime e o gosto. Desvencilhou-se da discussão da bela arte e ampliou seu uso a toda dimensão da sensibilidade, e não estritamente à beleza, como foi a marca de seu desenvolvimento histórico. Na luta pelo reconhecimento dos sentidos, concentrou-se na profunda inserção do sujeito na totalidade da vida.

			O aumento do interesse pela estética, na atualidade, é observado na quantidade enorme de publicações sobre o tema, e foi impulsionado por um conjunto de estudos, inclusive ontológicos, indicando que a verdade não teria apenas uma natureza discursiva e proposional, mas que também a obra de arte pode produzir conhecimento e verdade. Essa nova sensibilidade filosófica não deixa de associar-se à valorização de pensadores do idealismo alemão — como Schiller, Schelling, Schopenhauer e, também, Nietzsche — que atribuem à arte um papel central na condição humana, capaz de expressar e articular aquela realidade mantida presa no conceito e no discurso racional. Para dar conta disso, a estética assume um novo espaço na reflexão filosófica, o que contribui para sua valorização (COPER, 1992, p. VII). 

			Mais recentemente, destacam-se as contribuições de Heidegger e Gadamer na tematização da estética. Gadamer[ 7 ], sobretudo, indica que foi a própria experiência estética que impulsionou sua filosofia — a hermenêutica filosófica, uma teoria sobre a compreensão. O fio condutor da obra Verdade e Método, de Gadamer, expõe o caráter surpreendente que é a experiência estética e sua força para revelar-nos o mundo. O empenho do filósofo é, então, fazer uma crítica à consciência estética abstrata para recuperar a dimensão ontológica da obra de arte e expor seu caráter interpretativo, que abre o caminho para a verdade. O que a obra de arte representa, diz Gadamer, na Introdução de Verdade e Método, “é o mais claro imperativo de que a consciência científica reconhece seus limites” (1990, v. 1, p.2). Ela não é um mero objeto para a apreciação sensível, mas alarga nosso horizonte interpretativo e nossa autocompreensão, pelo que nos interpela. Pela experiência que fazemos com a obra de arte, “algo emerge à luz, e isso é o que chamamos verdade” (GADAMER, 1993b, v. 8, p. 384).

			A experiência estética passou a constituir-se no conceito principal da discussão estética[ 8 ], especialmente no âmbito da filosofia alemã, impulsionada por um novo uso, desde o final dos anos sessenta e o começo dos anos setenta do século XX, em que passa a orientar-se pelos processos de recepção, apropriação e transformação dos objetos (KUPPER; MENKE, 2003, p.7). A atenção volta-se à própria experiência estética no seu curso, naquilo que ela transforma. Com isso, altera-se a demarcação do campo[ 9 ], que passa a não mais ser limitado à teoria da arte, uma vez que há uma variedade de objetos não artísticos que promovem a experiência estética. A mudança da perspectiva da teoria artística para a experiência estética tem como base a abertura e a pluralização do campo estético, que passa a incluir design, moda, técnicas corporais, mídia, natureza. Isso aparece como uma espécie de aesthetic turn, sinalizando uma libertação do campo estético do centramento no conceito de arte (KUPPER; MENKE, 2003, p.9).

			Há diversos autores que abordam a experiência estética (SHUSTERMAN, 1997; KUPPER; MENKE, 2003, BUBNER, 1989), contudo, para iluminar o conceito, oferecendo uma demarcação ampla no contexto deste ensaio, sigo as quatro características apontadas por Shusterman, centrais na compreensão dessa experiência:

			Em primeiro lugar, a experiência estética é essencialmente valiosa e agradável; chamo isso de sua dimensão avaliativa. Em segundo lugar, é algo vivamente sentido e subjetivamente saboreado, absorvendo-nos afetivamente e focando nossa atenção em sua presença imediata e, assim, destaca-se do fluxo normal de experiência rotineira; a isso chamo dimensão fenomenológica. Em terceiro lugar, é uma experiência significativa, não mera sensação; a que denomino sua dimensão semântica. (Seu poder afetivo e significado, juntos, explicam como a experiência estética pode ser tão transfigurativa.) Em quarto lugar, é uma experiência distinta estreitamente identificada com a distinção de belas artes e representando o objetivo essencial da arte; esta é sua dimensão demarcativa-definicional. (SHUSTERMANN, 1997, p.30)

			Considerando o conjunto de suas características, a experiência estética não oferece apenas prazer, mas põe em jogo a instituição e a subversão de sentido, numa operação que envolve a construção e a destruição, de modo a tornar a realidade mais rica, ao mesmo tempo em que expõe os limites de qualquer concepção de mundo. Percebe-se, assim, que a estética “pode prover sujeitos com um tipo de consciência que outro tipo de experiência não pode” (SEEL, 2008, p.98). 

			Além desse breve esboço, que não faz justiça à complexidade da trajetória da estética, uma observação atenta de sua proeminência na atualidade permite constatar que o estético não é apenas um tema teórico, mas também se insere no cotidiano para atender às demandas que ficaram reprimidas pelas interpretações racionalistas do pensamento filosófico, as quais produziram não só a repressão da diferença e a exclusão das circunstâncias que envolvem o agir humano, como também conferiram um estatuto de menoridade ao sentir. Ela passa a ter aplicação em diferentes contextos, adquire valor em outros campos, que não apenas artístico, como nos meios da comunicação e no meio político. 

			Wolfgang Iser mostra que, a despeito das diferentes conceptualizações que foram dadas ao estético (como em Kant e Hegel), é possível observar que, na atualidade, ele configura-se como “um movimento de jogo operando entre os sentidos do sujeito e aquilo que lhe é dado a perceber ou conceber” (2001, p. 39). É no jogo, envolvendo todos os sentidos, que o estético acontece, seja “um juízo, uma ideia, um engajamento da imaginação ou lampejo da plenitude vindoura” (ISER, 2001, p.40). 

			O estético torna-se, assim, uma operação com imprevisíveis possibilidades de o sujeito visualizar o mundo, porque desvela uma dimensão da realidade que se subtrai à fixação estabelecida pelo discursivo. Nesse processo, não domina a cognição, mas os sentidos corporais tendem a ser predominantes, com vantagem sobre a mente. Segundo Iser, talvez essa “seja uma das razões [por] que a estética ganhou proeminência no presente. O corpo herdou o significado outrora todo-abrangente da mente” (ISER, 2001, p. 45). Há uma espécie de inversão na trajetória do conceito, em que o estético deixa de ser uma faculdade que produz o conhecimento sensorial inferior à mente (Baumgarten) para transmutar-se em uma mudança cultural em que o corpo e os sentidos adquirem destaque. O estético põe em movimento a imaginação (como Kant já havia indicado), forjando o material dado, desafiando os sentidos e lançando luz sobre a pluralidade. A estética escapa de ser apenas filosofia da arte, não tem essência própria, e “passa a ser uma ação de emergência, cujo produto, contudo, é algo outro que a configuração que o trouxe à luz” (ISER, 2001, p.40). Isso assume uma dimensão impressionante nos anúncios publicitários que forjam esteticamente imagens pelo apelo à imaginação. Imagens velozes e cortadas aceleram a percepção e ganham mais força quanto mais os sentidos estiverem acionados. 

			Falar da força do estético hoje é falar de suas possibilidades para trazer à tona a imaginação, em um agenciamento dos sentidos que produz novas modelagens, compreensões e percepções. Isso indica que o estético atua sobre os diversos domínios da vida cotidiana, desde a política até a mídia. Para Iser, a estética traz consigo uma “cascata de possibilidades, ilimitada em alcance” (2001, p. 47), uma experiência de finalidade aberta, que incita à pluralidade. 

			Essas considerações mostram que, apesar das idiossincrasias de seu devir, o estético insere-se num movimento de ressurgimento (ISER, 2001), de atualidade (WELSCH, 1995; 1997), com potência para atender às demandas de um mundo de “finalidade aberta” (ISER, 2001, p.48), após a queda das utopias. Por um caminho diferente de Baumgarten, que apostou na arte como uma forma de despertar o homem para a harmonia do mundo, a estética contemporânea se estabelece fora do circuito definido pelas estéticas clássicas, fora do âmbito do belo artístico, sem nenhuma expectativa de harmonia com o mundo, muito mais como reafirmação do corpóreo, da aparência, em um movimento de jogo que transmodela “objetos ou estados em aparência” (ISER, 2001, 41). Desse modo, o conceito de estética – com valorizações positivas e negativas – vincula-se aos processos de transformação social e cultural, e nisso consiste sua força na contemporaneidade, revelada na tendência de estetizar toda a realidade — o que pode ser observado em diversos movimentos, em especial, da estetização do mundo da vida, no âmbito prático, e da ética estetizada, no âmbito teórico.

			1 A estetização do mundo da vida no âmbito do cotidiano

			Escolhi dois autores que possuem abordagens filosóficas diferenciadas sobre a tendência contemporânea de tudo se estetizar: Wolfgang Welsch e Rüdigner Bubner. Segundo Welsch (1995, p.8), a estética estendeu suas atividades para várias dimensões da vida, gerando diferentes graus de complexidade: no ambiente urbano, a estetização refere-se ao embelezamento, à encenação e ao lifestyle; no que se refere à tecnologia e à mídia, a estetização significa a mesma coisa que virtualização; e, no que tange à consciência, a estetização significa que não reconhecemos nenhum fundamento último, mas sim que a realidade passa a ser concebida como a entendíamos na arte – uma natureza de produto, da mutabilidade, da artificialidade e de virtualidade. Por influência desses processos, categorias como aparência, mobilidade, variedade, insondabilidade ou flutuação transformam-se em categorias centrais para a compreensão da realidade em geral. Isso, contudo, pode, segundo Welsch, trazer o risco de anestetização: onde tudo é belo, nada mais é belo, e a estetização vira anestetização. 

			A base da estetização do mundo da vida, para Welsch, é epistemológica. De acordo com essa tese, a estetização teve início com Kant, quando definiu, na Crítica da razão pura, especificamente na Estética transcendental, as condições de possibilidade da experiência. Nosso conhecimento depende da maneira como “somos afetados pelos objetos”, isto é, depende da sensibilidade. Nós só conhecemos o que nos é dado pelas formas da intuição de espaço e tempo (Kant, 1989, B31, p. 61). Ou seja, toda nossa experiência depende de estruturas estéticas, da sensibilidade. Como observa Welsch:

			O decisivo aqui não está no fato de que nossa referência à realidade e nosso conhecer inclua partes fundamentais estéticas. Mas sim, que se altera todo o caráter do conhecimento e da realidade: eles assumem um caráter ficcional, produtivo, poético, num sentido fundamental. (1996, p. 494).

			Bubner oferece outra interpretação da estetização do mundo da vida, baseada na secularização do conceito de festa, que traz momentos inesperados na vida, transformando esteticamente o cotidiano com formas de representação que têm a função de descarga das tensões e enriquecimento da vida. Sua tese é que “o papel da festa nas concepções clássicas – a teológica e a humanista[ 10 ] — desaparece e com isso é destruída a vasta relação interpretativa que indicava sua função (da festa) para a vida. No lugar é colocado a típica tendência moderna, o próprio mundo da vida desfruta da imediatez da realização estética” (BUBNER, 1989, p. 143).

			O estético passa a penetrar o cotidiano na busca do alívio de tensões. Esse caminho  já vinha sendo reivindicado pelas Vanguardas, na segunda década do século XX, que incluem o estético na vida — desde o domínio do design, na concepção urbanística; do trabalho do artista que passa a utilizar utensílios triviais e peças diversas na sua produção; do choque surrealista; da exposição eufórica; da estilização da própria biografia, em que qualquer papel social estável é dissolvido em um refinado jogo. A ambição da vanguarda foi “superar o abismo entre arte e vida”. Nesse contexto, “a realidade renuncia à sua dignidade ontológica em favor da aplaudida aparência geral”(BUBNER, 1989, p. 150). 

			A experiência estética assume o papel de descarga das tensões diante das funções cotidianas, pela abertura de um campo invulgar e inesperado que produz uma completa disfuncionalidade (BUBNER, 1989, p. 151). Há um emprego inflacionado da encenação, na medida em que tudo passa a ser encenado: textos, sexualidade, corpo, formas de vida, política, carreira profissional.

			A arte, assim como a festa e o jogo, pelo que possuem de afinidade com o artístico, constituem um momento de liberdade do mundo moderno das funções sociais. A experiência estética produz uma oposição ao mundo cotidiano, em que algo pode produzir um sentido, quebrando a lógica habitual. A ficção, então, auxilia a enfrentar essas funções do cotidiano e, assim, a experiência estética torna-se um caso especial da experiência habitual. Para que tenhamos aqueles “raros momentos” (BUBNER, 1989, p. 153) de surpresa e de inesperado — que funcionam como descarga para o cotidiano e por meio dos quais produzimos novos sentidos —, precisamos do contraponto da experiência habitual. A arte só pode funcionar como libertação das funções cotidianas se a diferença entre arte e vida permanecer. Caso vivêssemos apenas da descarga estética, sem o confronto da experiência habitual, a própria identidade do sujeito dissolver-se-ia na ficção. 

			Para Bubner, a estetização do mundo da vida expõe uma tentativa paradoxal, em que o “cotidiano faz uma permanente festa”, ou seja, está sempre buscando momentos extraordinários, e, com isso, cresce um “projeto lúdico” (de brincadeira), que aspira “comportar-se sempre assim”. Tal paradoxo é “a lógica da impossibilidade”, pois gera o inesperado sem deixar que o habitual permaneça, habitual este que permitiria o reconhecimento do contraste entre o surpreendente e o cotidiano (BUBNER, 1989, p. 152).

			A estetização da realidade, com seu caráter paradoxal, é um sintoma da crise do iluminismo, em que o excesso de informações e de verdade racional impossibilita a própria orientação racional. A estética candidata-se para dar conta daqueles elementos que não cabem mais nos processos de racionalização e que podem trazer o não trivial. Daí a criação, por Bubner, da expressão “fome de experiência pelo inesperado” (Erfahrungshunger des Unerwarteten) (1989, p.7), que penetra o sentimento da vida e caracteriza-se pela busca intranquila do extraordinário, que não encontra refúgio.

			2 Estetização da ética no âmbito teórico e interdisciplinar

			Estetização da ética refere-se à tendência contemporânea sobre as possibilidades de relação entre estética e ética, centrada na tese de que as considerações provenientes do estético (e, particularmente, da experiência estética) assumem relevância na construção de nosso juízo moral e no modo como decidimos conduzir nossas vidas. 

			Muitas das reflexões sobre a ética situam-se nesse espaço de interpenetração, como a “estética da existência”, de Friedrich Nietzsche e Michel Foucault, e a “autocriação do eu”, de Richard Rorty. As relações entre ética e estética não se apresentam do mesmo modo em seu desenvolvimento histórico, oscilando, muitas vezes, entre relações ambíguas, negativas, opostas ou complementares, até chegar aos processos de estetização da ética, subvertendo a relação estabelecida pela metafísica, pela qual a estética não poderia justificar o bem viver. 

			A amplitude dos fenômenos estéticos vai ao encontro de novas demandas éticas originadas por uma realidade que se caracteriza pela mutabilidade, instabilidade e pluralidade, e para a qual os princípios morais excessivamente abstratos, como aqueles fundamentados pelas éticas clássicas, embasados na moral do dever ser, mostram-se impotentes. Nessa perspectiva, novas compreensões éticas e ampliação da sensibilidade para princípios éticos são desencadeados por movimentos estéticos na música, na pintura, na poesia, no teatro, na literatura. O estético dá acolhimento àquilo que escapa à universalização, à hegemonia do conceito, trazendo novos e profundos questionamentos para umas práxis ética racionalizada. Ou seja, o estético dispõe de força para que a aplicação dos princípios seja reinterpretada pelo filtro da sensibilidade, e não como uma rígida aplicação, pois, desse modo, os princípios tendem a não acolher as pesadas exigências da finitude, da pluralidade e da historicidade. Uma sensibilidade estética aguçada pode interpretar valores morais (a igualdade, o respeito humano, a tolerância), de um modo mais efetivo, por meio do uso da imaginação — acionada pela experiência estética. Só dando chances à sensibilidade é possível a alguém perceber que as diferenças de culturas e de contextos da vida cotidiana modulam nossas relações, facilitando reconhecer e respeitar as diferenças.
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